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'•?! tmilpitris!
•¦¦¦vNa edição jpasSâda deste jornal incidem
•temente alludi nesta secção ás idéas con--
tidas na serie «Íe abalisadós aHigos que
sobre w secca pübHcoÍ;i) ho feCorreio do
Ceará»., o tengehheüo POMPEU SOB&J-
NHO. •:, ¦'--.-•": i

Por julgar dighaS: o>: divulgação e tie
ampla propaganda os;'.-ònceitox ehi.ifctiaõs¦pelo compo.t.èiilis.-íijnló chefe da «Inspec-
toria di» Obras^ éoíft^ã* as Sec-rais>> e mefcmo
para aos leitores"' da SÍaUeta» aliviar de
meus insiilsúxi-abisaiòS, expresso', oiíi prosa
manca, abro- espaço iV trahscrSpção aqui
de ihter-e.--.sat.tes t.oplco.9 :

¦—«As irregillfliãdadès das precipitações
consti ttve.n o mót^Vio-'^aif» próximo da
secca-J mesmo nos-aftnps^ein que esta dei-
xou uma memória de excepciohal inten-
sidade,, caii arp ; chuvas mais ou menos
boas A distribuição das precipitaç3es
sempre sô caracterizou por lima falta de
regularidade muito accentuada as chuvas
dos áhnos seccos não sào geraes, porom
.simples aguaceiros-qiifc se despejam numa
área restricta. Uma nova precipitação
nesse logar Vetri tardeamehle,, quando jà
os ctfeitos da primeira pricipitação tenham
tíésappaíétíido Nestas condiçOes todas as
plantações deixam dc prosperar e desap-
parecem antes de fi'uetificar, muito antes
mesmo e as pastagens não vingam

—No decurso de 220 ànhos ?> Ceara
soffreu seis grandes seccas e 14 meiloi-esj
rnas ainda sufti cientemente intensas para
oceasionarem numerosas victimas, quer
ho gado, quer mesmo entre os incautos
sertanejos. Taes números cori-espondem
à freqüência de 2;0 grandes seceas por
século é 0,3 seccas menores também por
século.

—Intéie-PSàhtcs, dignos de estudo) são os
effeitos das seccas sobre o terreno. As
rochas expostas aos ardores do sol mais
directarnente, aquecem-se considerável-
mente durante o dia e resfriam-se bas-
tarite durante a lioite ern virtl.de da irra-
diaçãò do calor para o espaço límpido.,

A seceura do ai' o essa alternativa de
faalor b frio desagregam as partes mais
expostasa,osângulos e arestas; ea decompo»
sição das rochas se faz então activamente.
Ksté pliettoiilelio dâ ás rochas'e aos serro-
tes de pedra aspectos bizarros e caracter-is-
ticos. Au deeouíposições chimieas no solo
tarílbem se t-ealtéarn intensamente sob a
acção dos diversos agentes athmosph-.ri*-
Cos, então ffiàis activos," os principios ali-
mentidos das plantas augmenlam em con*
seqüênciaj ao mesmo tempo que a parali
zação da vegetação representa uma consi-
deravel economia delles. D'ahi resulta
maravilhosa pujança de vegetação, após a
Secca. Aí*, plantas descnvoívem-se com
tamanha rapidez qüe se tertí a impressão
de que a fíatüreáia tem todo o empenho
concentra do em reparar o tempo perdido.—Na secca de 1845- que^, aliás, não foi
grande; a população da provincia era ape-
nasde 210 mil habitantes e as chronicas di-
zem não se ter dado nenhum caso de mor-
te pela fome, o Governo Provincial dis-
pendeu em gêneros e certas medidas de
urgência 552.442$379 réis ou cerca de
1$750 réis por habitante.

No flagelfo dc Í877—18791, que íoi o
mais terrível de que se tem memória no
Ceará, pela intensidade desusada do phe-
horneno e mais ainda pelas epidemias quese deserivolveram nas cidades com uma
população adventicía considerável, epide-
mias tão mortiferas que, ern Fortaleza,
onde havia assistência publica, dias liou-
ve em que pereceram mais de mil pessoas.
Naquella secca perto de 300 mil habitan-
tes em toda Província desrappareoeram
victimas da forf.e, moléstias contagiosas,
etc, O G-pveíno Geral gastou1 somente no
Ceará perto de 30 mil conjos de réis, sem
contar com esmolas e suhsid-os vindos dc
outras províncias que se elevaram a enor-
mes: .--aüirima:;,quea estatisticartão registou

Gomo é üabido a vida do homem tem
nm certo valor monetário^, mais ou menos
empiricamenle calculadul Segundo Atra-
nio Peixoto os brazileiros valião^dé 15 a
1G annos, orçam p«ir 84o[.° da população,
por oonsOiij-uiHie *»' p*o£jsí\-ííí*. dizer que

entre os 300 mil habitarites iqüe ó Géarà
perdeu nessa grande secca, 252 mil eram
pessoas Validas^ e destais 143 ihil honiens
e iOO mil malhe^éíà. Nobiido qiie o **á-
lario médio pode ècr avaliado em 2$00ü
réis e os dias Úé Serviço durante 6 ahno
eií. $300, o Valbr monetai-io de üili cea-
rebase éorrèspohdó a G,000$O0Ò. capital
qüe realiza o jür > de 600$000 arinüal à
taxa d-o 10o/'-:. Cada mulher Vale,, segitúdo
calculo ahalogo) tendo poréhi om consi*
déração a sua menor producçãc- óonit) elo
mento de trabalho $.000$p00.

Si bem qúe julguemos ter a vida tom
valoF inestimável sob um ponto do vista
mais eleVado,, pois que sem a vida nada
tem valoi* e, segundo Bahving Latham,
não pode ter Jlreço, podemos toiriar aquel-
les cálculos liara base de nossos racioci

haó preferir as estradas ás obras de açu-
dagéin, pois hão se comprohendern ostra'*
das sem proÜcçãò e esta só Ô possiVcl gra-
ças á açiidagem e suas obras compíenien
tare»' dentro de certos limitei de cx*
pressào.— O sr. Baryng diz: O total oú âo me*
nos três quarto do crédito votado para
as obras protectorás contra 2 sebeas da
Indin devia ser empregado nas òbraS de
irrigação, de preferencia ás estradas de
ferro, A eommissào encarregada de estu--
dos análogos também na índia, em, 1898,
é de parecer que a maior parte, senão
todo o credito aberto^ deveria ser con*-
sagrado às obras protectorás de irrigação.

-—O critério qiie se antepõe à escolha
das obras consiste em preterir aqueilas,
ern que predomine amplamente a mão da

nios. Isto posto, o prejuízo do vidas a que f obra local, em detrimento das que exi
nos Viihos reíerindo, mas somente de vidas ( gem avultada copia de material a impoi
humanas representa 1 839.000:000$000) j íar.
cifra fabulosa., prejuízo de cuio valor
poucos tôm conscienciencia.

Diante de quantia tão avultada pouco
importa alinhar os valores que o f.'»earâ
dispendeu em compras de gêneros alimon»
tii-iios.j na importância de 18 403 contos'
de réis, e o prejuízo devido à niortanda-
de do gado, que pode ser expresso em
35 mil cintos de reis.

Rccapitulandorf as perdas do Ceara na
secca de 1S?7- reduzidos a valores som-

que indicámos acima».

A X, o missivista desalentado de h.N
diasd indico esta t ra User í pção, •¦eeomen-
do as entre vistas do deputado Albano e
lembro as promessas rcceiltes do dr. Al-
varo Fernandes

Aos poucos se convença o velho X de
que o Ceará não é íillio «numero um» de
viuva desamparada e de qiie aind4 t;xis-
tetti tearenses nobremente interessados
pelo progredir da terra—niãe
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mou a gigantesca importância de UM Ml-
LHÃO OITOCENTOS E NOVENTA E
POIS MIL CONTOS DE REIS, superior
à divida actual da Uni o.

—Na secca dos "tres oito*', de 1888—
1889,, que, aliás, não pode ser classilicada
de grande,, o Governo Geral dispendeu
em soecorros de diversa natureza mais de
15 mil contosj mais de GO mil habitantes.-
no valor de 241.800 contos de réis,, mor*
reram ou emigraram.

Em fnCÔ, quando se registou o anno
mais secco de que se tem noticia no Cea*
rã, a calamidade,eomquanto pouco prolon
gadaj íoi horrível. Cerca de 30 mil con-
tos disfalcaram a fortuna publica e 40 mil
pessoas, valendo 161 mil contos de reis

pi*õ-íardinlos
Nestas condições é claro que se não 1 Até aqui, a nossa, altitude ante o ini-

deve pensar nas grandes obras de açuda-; pèrio absoluto da íonie, pesar do iiidi
gem- apozar da sua enorme eiTieioncia, ferenlismo corri que recebem ás nossas
porque consomem milhares üe toneladas ['supplrcas, tem se limitado ti pedir, a
de cimento.,, artigo caro e de importação. | pMÍr atüdn, a-bèdir sempre. As auctd-lem pois, c governo que l.mitai-.e aos f rid&d;eS'? o coiTimercio, as associações eimitar-ie
prolongamentos das estradas de ferro,,.aos
açudes de barragem e de terra^, aos ca-
naes de irrigação e as estradas carroça veis,

—Todas as conslrucções de barragens
de terra presentemente suspensas devem
prose^uir com a máxima actividiide. São
estas obras: «Tocunduba» «Salão» «S.
Antônio de Russas» e *S. Pedro de Tim»
baúba». Por iniciar-se há um projecto
«ipportuno e bom.4 é o açude «Riacho do
Sangue», no município de Cachoeira.

«Tocunduba») «S. Pedro de Timbaüba»
e «Riacho do Sangue» sobretudo oom-
portam obras de distribuição d'agiia„ as
quaes devem marchar conoornitautemonte
com as das respectivas barragens. Cerca
de 2 mil üperariôspodoriain^èrícoritrar tia-
balhos nessas obras, que estão convenieti-
temente situadas em recantos vários do
Estado.

As estradas carroça veis, obedecendo a
um plano de conjuricto racionai, oíiVire-

abriram claros en: sua população avalia' . cem amplos recursos, e alguns estudos e
da então ern 935 mil habitantes». ; pr»—Jà tive oceasião de definir o proble-
ma das seccasj dividindo-o em tres aspec
tos distinetos. 1)—Fornecer humidade
precisa ao cultivo das terras: 2)—Obter
quem intelligentemente cultivo essas ter

projectos Jà feito.Sj ou em elaboraç.".o satis
fazem às necessidades. Citaremos,, como
mais notáveis, as do «Acarape a Russas».
«Senador Pompeu a Cachoeira» que iria
auxiliar a construcção do açude cRiaclm
do Sangue»»,, «Igualú a Jaicós» ligando o

ras. 3) —Dispor da produecão que exee- jcentro do Piauhy à via férrea de Baturi
der às necces«sidades do consumo interno

0 «drv farming» pode ser applicado ao
Ceará, comportando importantes simpli*!
íicações. As nossas condições mesplogicas,
o clima o o solo são extremamente pro-
picios a essa pratica de cultura. Nunca
menos do um milhão de hectares de boas
terras poderá ser cultivado por este pro-eerso- aproveitando-se assim uma porção
da humidade que se infiltra no solo e que
actualmente se perde, voltando á athmoí.-
phera inutilmente,, em Virtude da eva-
poração. 0 algodão, o fumo. os cereaes
e os legumes supportam perfeitamente os
processos da cultura secca, desenvolveu-
do-se e fnidificando, como jà ti.emos
oceasião de experimentar praticamente
em relação ao milho e ao algodão.

—Nunca oí? paizes civilisados trepida-
ram deante de sacrifícios, por mais ingen-
tes, ern so tratando de valorizar pela ir-
rigação systemat.iea as suas terras ou as
suas colônias. Na Índia, irrigam-se an-
nualmente mais de 20 milho.s de becta-
ros; nos E. Unidos cerca de 14 milhõesj
no Egypto 2 milhões, etc...Mesmo os
paizes que só há pouco gozam os bene-
fleios da civilização moderna, como o Ja*
pão e a própria China, possuem admira-
veis e custosissimas obras de irrigação.

—Há inda outra observação que algures
jà fizemos, a propósito de se pretender
sempre adiar as grandes obras de irriga---'
ção â espera de melhores tempos para o
paiz e para o Ceará em particular. Ora,
as obras de irrigação constituem a condi
ção primordial de nossa prosperidade
até mesmo d
podemos exp
rão ser feitas quanuo lormos ricos, p
que somente o poderemos ser por seu in-
termedio.

-—Os prolonga mentos das noesas vias
férreas são realmente utfiissimos rnas há
toda conveniência na terra d*?i seccas de

a imprensa solicitam diariamente dd
governo do paiz os soecorros da Cons-
tituiçao da Republica, por que Vemos
em nossas portas o faminto inválido a
pedir pão o^o valido a pedir trabalho,
e os dias correm e a mizeria cresce e
cpmeçamíse a registrar os casos íataes
de fome, sem pne o resultado do expe-
cliente de pedir surta o rninimo eífeito.
Sexta-feira ultima-, apesar de pedirmos
pão ha 4 mezes,cahiu de inanição á pra-
ça do mercado, uma pobre mulher, que
recolhida por mão cafidoàa; soube ter
tallecído horas depois. Devemos, por-
tanto, lazer alguma coisa alem de pe-
dir. Como se nota, perambula pelas nos--
sas ruas uma chusma de garotos impio-
rando a curidadepubl ca, numa aclivi-
dade e ganância inexcodiveis. Preci-
zamos saber se todos estes garotos são
necescllados ou se sào os mais dignos
de soecorros. Para isto,urge que as se-
nhoras subralenses,cujos .sentimentos de
caridade e philantropia, já por mais de
uma vez postos á prova com feliz resuí*
tado. organizem uma.Liga pro-famintos,
para a aquisição e distribuição das es-
molas. E* verdade que o commercio
acha-se combalido os fazendeiros exaus-
tos e todas as finanças, finalmente,aba-
ladas pelo terrível cal.acíisiíia da secca,
mas esta bollaçha, este punhado de fã-
rinha, este magro vintém que diária-
mente se destribue em toda a cidade*;
arrecadados e clestribtiidos eserupulosa
e equitativamente por uma liga que pro-
cure os verdadeiros riecessitados, so
bem que uáo offcreça grande resistèn-
cia á fome, servirá ao menos para sal-
vaguardar os direitos dos mais necessi-
tados, contra a actividade dos gaiotos
que exageram a sua indígehc t de por-
ta em porta, em prejuízo da velhinha
qüe acaba de morrer dc 'naniçâoe de

lé, "Cariré a S Benedicto" ligando a via
férrea de Sobral à chapada da serra da
lb3*apaba> iustamcnie numa região muito
habitada e produtiva. Estas construcções
poderiam oecupar de 18 a 20 mil indi-
gentes.

Vôm em segiuda os prolongamentos das
vias férreas^, ligações e ram a es projecta-
dos.

São obras dispendiosas e bem localizadas,
permittindo obrigar um numero considera*
vel de indigentes, que grosseiramente
avaliamos em 12.000. Assim teriamos tra-
balhos para cerí-a de 34 mil operários,
cujo salário poderia ser fixado em 1$200
róis.

O governo dispendéria diariamente
cerca de 41 contos de reis, a que se devem
juntar 80/° para administração • e ?o/°
para material, períasendo um*total diário J outro7êmvias dísto, por' todos os bair-de 47 contos diário, que arredondaria-' .-'-...
mos para 50. Quinze mil contos, poí.^
bastariam para atravessarmos a crise det-
te annotf até começarem as chuvas do
futuro inverno, mesmo que venham um
pouco mais tarde. .

Ora,, 34 mil operários representam com
suas famílias cerca de 170 mil pessoab- ou
indigentes que assim ficariam abrigados
da fome.

Comprrando a calamidade qiie se inicia
com OaS piecedentes e lendo ainda em con-
sideração o exgottando da riqueza pubhca por motivo da crise do Amazonas o í«Atteftlo sob a fé do irieu grau que te
das convulsões políticas deste EstadoJ no-'nha empregado sempre com muito bbn

rosda cidade e peias oilicicas, a mar-
gem do rior Aqui deixo omeu' alv ire,
esperando qüe elle seja aproveitado
como merece.

Jüstüs
i
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Atíèstados como o que segue, valem
tanto para o bôm e justo nome da
«Emulsão de Scott» que aquelles que
procuram falsificar a «Èmuçâa de Sóotl»
davam de boa vontade rios de dinheiro.
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Qnánrio erh 4808 lí. Joáó VI aporta-
ra ás. plagas bahianos é ííz-^tá siirgir dn
indígena pünjahciá a «Escola aVlèd;çav-
que tanta3 tradições legòü ao passado;,'
ojoverh Fàcundes,rebento dè àirr trbric'::
llustbe toi o primeiro aüsador do.s.'^td-*-''

tescòs bancos prirtiiliVbs inipoViãdi).' da,
metrópole portugueza. , ' .'.,.*;

D:'via ser din gênio'd'§vò<r,a.ç.|o, erá
filho do boticáro m;ai^i^ir|ti^j®f':j villa,
du Caixái-a ná provincia: ÍI^PImwIíoí;
e coirib todo nortista,W^^^^l^mi0t
lhe e grande cio craneo ffáo?/;pddj*á!Vdfe!^
xaf de ter um cérebro posga^o' crè^-
cido aos 35- grãos tropicaes;.'

A niediciná cònieçava a dár os'• âeiis
pri rne ros passos ctírri BicHat *> Potain.

Bichai escrevera havia oito áhno.s .d
primeiro tratado de anatomia e Potáín
mais dois arírios dava publicidade aos
primeiros ensaios de seniediogia e íun-
dava a Ohimica Cirurgia e ,medieii.^
nasciam quasi ao mesmo tempo em quoterminava o seu Curso o Ür. Facürides.

Ao ter-riinar os ultimoa dias de sna
gloriosa excursão s- íentiflea á rtasbenie
academia, excursão repitamò-: aqui,
porque naquelles tempos poucos mezes'
eram sufficieuíes para se habilitar' íirri
horneui a curar dos outros e ainda rfiáir.
sé tratando de um gênio como ò db íra
cundes. Afíiíá' o Dr. chegou á terra
natal, abriu mãos á chirnica, recebeu
poucos dias depois elogios pdá [mpreri*
sa dá terra; «A Estrella dVVIvaii. be-
queooi periódico manuscríptò eidiritf do
pblo filho do Juiz de Paz, lhe íez grán-des elogios e publicou o agradecimento
das pessoas qüe lhe deviam,, abaixo de
Deus, a existaüc/a preciosa. Ò qiie íhó.
tornava digno de toda a estima erá á de-
dicação quasi stoica qüe devòta.vá ao3,
clientes, era mais do que iim enfermei-
ro, era a máe dos doentes ná èxprès*-
são itm pouco irônica do. tabelíiáò qüetinha urna língua «deste tamanho » Ao
ser chamado para um cásò sério máu-
dava logo levar sua rede de ramagens
vermelhas, os seus cliinellos de «chá-
grin» e:no quarto Visinbo do enfer-
ido se instaí{ava;n'aleová era indispen**'
sa vel'uma mesa sobre a qual estava sem**
pre um tintei ro, um pouco de papel fl
tím livro q-íte, tinha sobre a capa: «Fòr-
mulas Cah-inícas» . , ;'-O diagno.:.!i.'ü e o prognost/co cusíá-
vam muito a »sahire eiía-semore úíz á.a
familia do doente que erá partidário' do
segredo medico absoluto; à müíto custo'
sé lhe ameaçavam oooi' uma conlérenck
med.ca elle externava sua opinião, òrii
urna tísica galopante e o doeiite poiicòsininutos rnáis tinha de vida, òra ü.ma'ígastro-enterito-estomacal» e o pobrecoitado coni uma angina abdominal era
tratado com' alcolinos e òòm angu' de'
farinha de mandioca asòbre á éegfào ne-
patica etc. e segundo a opinião abãlisa-

tando ainda que em 1877. trinta e tres resultados a --.Emulsào de Scott» em!

da do Dr. Facundes, o ligado'era o *\òr
gciò propulsòrai» de todas as forças orga-
nicas. Não telerava rénovámentW e h<-*ip
também médicos novos porque sempre
traziam meninices è novidades que aos
Velhos repügnaVám.

Familiarmente os iímffosV os pri-mos e mais parentes Iraíavam-no o'
|Sr. Dr. Füftúndes'; peíos . modos,p,3las
í miniícas estudadas e desK

e| por cento da população necessitaram de i todes asalfecçôés das vias respiratórias '
o nossa existência, se assim soecorros, em 1900 cerca de 6o/° cm 1888 deb.lidade geral e finalmente todas asiimir-nos. Jamais ellas pode- oo/c .« l0gico que poderemos adoplar uma ,,zões ^ %^m o denauneram.ntn'or-; porcen tageih que sej?

annos, para, o caso ao.tual- isto é l4'o/Q.
A população avaliada segundo a natalida»

de dè 1913- deve elevar-se a 1 200 mil
habitante**,, o que daria o'numero de 168
m/l indigentes, numero muito próximo do

do sangue e enfaquecimenlo geral, não
só ém minha cliéntelfa corno também
em minha própria familia*.

Dr joào Leite Bittencourt Calazans".
Bahia.

dignadas páraa exposição de cada caso o:;Dy.. tinha'
o'aspecto' de. um'' Melcliisedelclc. Sabia"
sé ihipor;

.Sobrai 2 de Jdlhó de Í6W
Jj± J.J.

RESÍDUOS 
de Caroço dé Algodão,, fí1

melhor fonagem para vaeca dé íéK
te, vende Elpy Saboya.
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i?r. Paula Rodrigues
Sobral, desde aute-hobtfim, ufana-se

por hospedar om'seu aéio o seu illus-
tro filho dr. [iY_bciüno de Paula Roa ri-
gues, medico oiíiilistu de grande nome-
u.da o prestigioso membro do Directo-
rio do Partido Republicano'Cearense,
fein.-iFortáléaa, de onde veiu. 0 illustre
hospede, que aqui veiu ern visita k sua
exma. família, recebido na gare cia es-
trada dc ferro, ;is 4 horas da tarde de
segunda-feira, por crescido numero de
parentes, amigos e correligionários, loi
.acompanhado ató á residência do nos-
s'o amigo coronel Állipi'ó Severino Doar-

SUPPLICA

t onde l ico u
aguardavam cl-.ta-s

Kpspédado e aonde o
bandas de musica,

que a.uranie o resto da tarde executa-
nun o -melhor cio eeu selecto re.pert.o-
rio. Aos presentes foi servido uin pro-
ftúò copo de. cerveja. S. exc. tem re-
cebidó considerável numero de visitas,
tanto pessoalmente como por cartas e
bilhetes.

Apresentando o nosso cartão de boa.-
vinda-- au,.-illnstre COnterr.ánepilüZérnOS VO .'C^iíe ãé%p.rã£ÍHiãò a vida arrosta calmo a morte

Aos filhos do norte, do centro e do ...
anl do Brazil

iiAwiiH-vos uns aos outros»

Irmão» na paz irr__o. na guerra,irmãos no amor:

Os filhos delrncem., a progenie da dor,
Filhos do Ceará, a terra que produz
Num espasmo mortal,, sob lategos de luz
Terra, a more, animal,, o sol resplandecente
De generoso ideal,, tonte da liberdade,.
Amor, ffbnegaç&Oj a querida egu. Idade
Entre os hernensde core os filhos de Japhet,
Luctando com amor, cheio de oi-cuca e íé
Pelo augusto Brazil, terra de Santa Cruz
Aos seus ir__.. os recorda a phrase ide Jesus,
E ern nome do.laltrii_.irno o da fraternidade
Um bbolo suppiica a vossa caridade.

Os leitos do CfEquadorjjeda Indcpendenciaj
Após a abobçSo; no norte a ascendência
No rude desbravar da inculta malta-virgem
Da Amazônia molemente, oude corre o Styge
O largo Rio-Mar que os heróes conduz
ao terráqueo interno; a expansão a llux
D.h bravura e valor do Cha éo até. aos And os,
Da eleváç&q de nicnt.e è. depressão das landes
Pão obra» deste povo, o povo bravo a forte

tos por quõ*t--icba leito um» teliü v.ingem
--Mo qiiÀzii perversidade de alguns

in-arrctas, que o distineto sobralense,
por todos os princípios respeitável, ti-
yess.é na terra oue lhe serviu de berço

¦ilhante recepção a que íaz jus. as-
siul é, que, um grupo, no que se diz
organizado

, i

a

Na ponta d« uma espada, a frente dft utn canhão,
Mas nào pode morrer de fome, etn inaoçSo
Ante o terrível mal que sua terra assola!

—Em Bèlem do Paríi, os theatros pro- >
movem festiva.es cujos produetos sorão jdestinados aos famintos cearenses-, y, |.—O illustre sr. dr Lauro Sodré, - grão-
mestre da Maçonaria brazileira,, dirigiu a
todas as lojas rnaçonicas do Brazil um
appello em favor das victimas da seeca.

A GUERRAEUROPÊA
Proesas de um vapor

mercante
ROMA 14=U:n vapor mercante Ita-

liauo põe a pique um submarino austri-
aco e consegue chegar a Camocim corn
enorme sortimento para a Loja Leão
de Joaquim Liberalo cie Carvalho.

8l_I!lli^S«a!_i»B(aM
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ANNIVERSA RIOS

¦Fazem annos:
Hoje-—A graciosa serihoríta Cecy Ca-

valcante. gentil irmã do nosso amigo José
Fciinto Cavalcante.

í-io dia 17—o nosso particular amigo;
coronel Antônio Enéàs Pereira Mendes,
chefe do partido unloni.sta nesta cidade e

Quem na lucta quartel não poda. pede esmola, í vulto de grande prestigio na sociedadeAos seus irmãos, »r mê,os na paz,irmão» no umôr, ' 
c-nlifalfin .eQue minore, ou evite a míimta dôr i" ^ ,*Aq-~m™« . Va.i,n M^í-ha.

no sepulcro do jornal da
;erez, dirigiu*se á estação,

promover confliclo e
travessa do X
onde pretendeu
vaiar o Mostre viajante Represai ado,

porem, corn soleume despreso, limitou-
se a dar vivas aos srs. Floro Bar-
tholcmeu e Setembrino de Carvalho,
è. morras sos adversários destes dois

grandes criminosos, aquém a crimine-
sa administração do paz concedeu uma
cadeira do deputado estadual e os ga-

A ngonia cruel, a terrível tortura,
O triste ápproxiinar do grande mal suo. cura
Da morte mais çovarâe, á falta d'agua e pão,
Que escrava trás a alma, escravo o coração!

Sobral, 11 de Julho de Í915.

Galâino Catunda Gondim.

] O ti: ele geri era 1. deCen vem dizer-se

passagem que a.fgftns u.n.ionistás deíiui-
dusj preseu'»s na Oceasião, nao loma-
ram parte nas hostilidades.

dar

0 rheumatismo, moléstia qae mais
acabrunha a humanidade, desapparece
como por encanto, usando-se «Elixir de
Nogueira), do pharmaceutico chunico
SIVE1RA.

co IL™. \j> \j> r\

As mães de* familias devem dar a Câmara federaes,,. á imprensa carioca, ar
t i -" • .* >',, ¦%i*,.^ri-inpmniVn.c'i"iim-iro govorno e h imprensa de Fortaleza o seL-omlungiieira cio pnarrn.aceuiico çiiiiiiíuu tj •
... P-," . _.'„. u, -,.,¦' .,. /]*... -gutnte telegr*mma. subsc^ip tado por 6Silveira a seus nhos para iiviai-os aas ^ ,, , , , -

v .'•'.' v V* . I cavdlheirosj representando o clero, o com
teiT.veis lom brigai-.. ,mcccio" a impt tinia e a sociedado Sobra

Desta cidade fòi passado ao Senado e
da mai'» federaes, á imprensa carioca, ao

de Fortaleza
10

12 DE JULHO
Faz hoje um anno que o nosso di-

rector enviou ao . r. dr. José Saboya
de Albuquerque, juiz de direito desta
comarc», uma representação contra o
celebre Raymundo Frota, entfio delega-
do de policia desla cidade, incurso nas

penas elos arts. ISO, 181, 135 e 207,

§ S l, 9b 14 do God. Penal.' 
Até á hora em que -escrevemos esta?

linhas espera o nosso director o despa-
cho-da referida represeulação, que loi
jnstruida e testemunhada de accordo
com a lei. O que è da apregoada in-
tegridàde deste juiz ? Será possivel que
tenha'descido na enxurrada da intér-
vencão qü.d levou de baleeiro o critério,
a lei e a justiça

No dia 19-
vorc\Q e Julio

-Mrhes. ¦ Alarico
At varo Coelho

No mosmo dia, mlle, Thereza

MonfAl-

H; Ca
valcante.

NASCIMENTOS

e uma doença
que com a mesma f acüí
dade contrahe o
como o pobre»

ualqvter pessoa que tenha
propensões á fraqueza pul*
monatf debilidade e anemia,
precisa tomar a

¦tio SEmmsMO
{de puro Oleo
Figado de Bacalhao
com HypophosphiÈús) *££

O lar do nosso amigo José Alcides
Martmiano foi mimoseado no dia 4 do flu-
ente com mais urr.a interessante creança
do sexo masculino que recebeu o nome
de Luiz Enviando-lhe os nossos parabéns,
dezejamos ao recém-nascido muitas felic*-*
dades.

. FALLECTMENTOS

Poderosa em seus ei
Sahitaf em qualquer epocha do mm@»

rico I

aé Mm, I

I
estos. I

¦v*

107
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José Parento, proprietário da «Loia Ga-
to Preto», desta cidade, que por este mo-
tivo desappareceu,

»% Do sertãoj onde passou uma tempo»
rada, acaba do regressar o nosso joven
amigo Antônio Rodrigues de Almeida.

Falleceu <?m S<. nCAnns,* no dia 9 do
corrente- o virtuoso eonego Francisco
Theotime de Maria Vascòncéllò.Sj na avan-
cada cdade d» 71 annos. Sentimentando { m*+ Esteve nesta cidade o sr. Raymun1-

do Nogueira Borges) activo auxiliar nas
obras de construcção do Açude Toeon-

a sua exma familia, fazemos especialmen-
te ao seu subrinbo nosso ,digno amigo
major Antônio Nabuco de Araújo.

f No dia 1 doste mez, falleceu re-
pentinamente em S. Bento do Amontado>
o vigário daquella freguezia revd. padre
Joaquim Tlieodoro. Paz á sua alma e pe-
zames á sua familia.

leiloC.
«Povo sobralense representando todas

clases sociaes de^nte effeitos horrorosos
terrível secea ameaça aniquilar fc-tes vi
taes Município reitera junto poderes
competentes e dentro orbita constitucio-
nal pedido ,trab .lUos urgentes salvar an-
gusliosa situação se encontra Ceara
Nossa bella cidade invadida levas reti-
rant.es se deslocam famintos, andrajesos,
confrangendo dizer tem havido ruas ca-
sos morte inanição. Caridade particular,, . ,
exhaurida. Urge medidas minorar afilie- i le-! .aHia"&,e nesta Cidade ° distineto moço
tiva, premente situação toda zona norte

O I

1HÀ1S UMA
0 sr. presidente do Estado acaba de

designai' o dia 1 de Agosto próximo,
para se procedei- a mais uma eleição
para preenchimento da vagado capitão
i'antaleio Tellos. Ouvimos que o parti-
<lo unionisla apresentara como candidato
o nosso talentoso collaborador clr. Leo-
nardo Motta, que alias será um facho de
hi'. a folgir na.-* trevas da nossa obscura
l.rintaria. O dislineto escriptor, porem,
pode desde y.\ contar com á sua depu-
ração, r..orqae taes cargos tornaram-se
um direito privativo dos matutos boçaes
chefes polit cos do interior e elles ab-

Estado computada 4*50 mil pessoas. Sig-
natarios abaixo tomam liberdade. lembrar

jeomo providencia mais benéfica esla zona
construções estradv rodagem Sobral Meni-
oca barragem rio Acarahü e grande reser-
vàtorio Forquilha, riaclio Madeira^, neste
Muniòipio, conclusão açude Mocâmbinlio,
via-ferrea de Sobraí-Forialéea. Nào é
por sentimentali.smp que se esboça situa-
ção triáte Ceara em verdade assoberbado
miséria sem par. (Confiamos sentimentos
humanitários, patriótico ti V. Excia. terá
deferimento justo pedido.

Saudações.

O sr. Francisco Ruinano, director do

VIAJANTES

Acha-se nesla cidade o joven Antônio
Cordeiro, activo o intelligente auxiliar da
casa Frota & Gentil, de Fortaleza.

Dc Pernambur-o.jonde é commercian
ha-se

José Mendes

duba.

.*»¦ n» ¦!_»_».¦—mamam m iwinLi
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/.Seguiu para Bolem do Pará, onde vae
em busca de collocacão,o-nosso joven ami
go Francisco Rodrigues Duarte.

tÂqui, alli, aeoli

Vicente
Esteve nesta cidade o sr. major

Souza, proprietário da
«Pharmacia Aguiar», de Massapè.

Agu iac

„*; Seguiu para a Europa, o sr. dr.
.]. H. Stalvies,, administrador da E. F. de
Sobral, sendo substituído interinamente
neste cargo pelo sr. coronel Zeférino Gel-
so de Carvalho Motta; contador da mes-
ma Estrada.

^Tivemos o prazer de abraçar em-nossa
redacção o nosso digno confrade Cravei-
ro Filho, da (tlbiapaba»^ que aqui esteve
a passeio.

Dc Massapéj andou nesta cidade, o
nosso intelligente collaborador, Mozart de
Andrade.

m Acompanhado de sua exma. familia,,
wffresspu hontem de seu passeio a Übajà*¦t* -

nao item uma usur-.sol n lamente
p.açâo.

O oceaso do banditismo
O ar Pinheiro Machado terdando um

a ganan-

V

ultimo esforço para satisfazer
cia do .celebre João Lage, que na eniis

¦são da prata se celebrizou por João
Gazua, enviou um telegràmma circular
aos govemadores de Estado seu*; ami-
gos,solicitando «arame» para conservar
o gazua ligado ao «Paiz».Agora, porem,
o sr- João Lc'i.es, abandona a direcçãò
.loftParz», o que querd^er que aqueileS^, com o concursõ^dê

«í^athè-Çim-ma», importante appareino
cinematbgraplíico instabado no nosso
theatro S. Joso, domingo ultime deu uma
sessão em beneficio dos famintos, tendo
tido bôa concorrenrii..
Preencheu o prográrama as sensacionaes
fitas «Poüciacs o Malfeitores» e a «Paixão
cie Christo».

~0 sr IJ. Maia e outros amadores
theatra.es cogitam actualmente do ensaio
de um drania para ser levado no theatro
S. Jc-ao, em beneficio dos famintos.

Esta feliz, lembrança è digna do apoio
e concurso do públicp sobralense, que

ecrio,, saberá corresponder aos,
empregados' pelos distinetos ca- j „% Jà regressou de sua viagem ao vi-

consecução deste líurna-jittíhp Estado do Piauhy, aonde o levs-
raro negocio dos seus particulares inte-

ra o nosso digno amigo Eustachio Cavai-
cante.

*
*t *

estamos
esforços
valheiros pata
nitano imento

Do sertão^ onde passou uma tem*
porada, acaba de regressar o nosso joven
amigo Antônio Rodrigues do Almeida,

Aqui

NO 
tempo em que o sr*.coronel Franco

Rabello era presidente do Estado,
esta c dade tinha uma regular iIlumina-
ção, as suas ruas eram mais ou menos

i asseiadas, pubUcava-se mensalmente o
balanço da receita e despesa do muni-
cipio e alguns dos actuaes empregados
municipaes andavam feios, magros-,
barbados, sujos còm o palitot russo e
a gravata baia; hoje que elle já não
é, estes andam gordos, smart-, barbea-
dos bi-semanalmente, palitot a omerica-
na novo, gravata nonveauté de Paris,
mas as ruas, coitadas, onde o lixo abun-
da, vivem mergulhadas nas trevas, co-
mo vivem os münicipes a reespeito da
applicação dos municipaes dinhe ros.

AFINAL 
de contas a pseuda Câmara

deste município parece que vae pou-
ea a pouco se couVencendo da sua nul-
lidade, e a prova disto é que não pü-
blicou editaes convidando o eleitorado
para a eleição estadual de 11 do fluen-
te, molivo porque nesta cidade ninguém
teve noticia de tal eleição.

do 'com a noticia de que por abi vinha
um fisialdo fisco federal cheirando e
cascavilhando os logares mais recondi-
tos dos estabelecementos commerciaes,
numa rigorosa fiscalização do séllo dê
consumo. O nosso baixo commercio,
que ignora por completo òs objectos
que devem rer sellados e o preço dos
respectivos sellos, passou horas bem
amargas receioso das multas do sr.
(iscal,^ que dizem \iv mais faminto por
dinheiro do que os nosos mendigos por
pão. E o pânico não se linítou ; apenas
no commercio. &uma barbeara vimos
sellada a navalha, a thezoura e um ga-mão:; núm taboleiro de doces vimos
uma cocada com um sello tricolor de
•$100 re s; até o popular Cangica, re-
ceioso de que ,.a sua perna sã fosse
victima de uma multa, pregou-lhe um
sello de $200 ré?s.Evuin Verdadeiro caos
o tal sello de consumo nesta cidade
e o poder competente devia instruir o
Tommercio e prevenii-o contra o rigor
destes extemporâneos íiscaes que de tem
pos a tempos nos surge por aqir.

i . *

ELO horário de segunda-feira se=-
guiu para S. Cruz o sr. cnidláo

•ia cm pi tal do Paiz acaba de ser organi-
z-.da cuca grande liga para aequiziçâo de
sóccorros aos flagellados da secea estando

telegràmma íoi iudefendí

. frente da mesma d. Jercnymo. Arçebis-
>o da Bahia e Manoel Bispo do Cea-

toda a colônia
Estados ftogellados.

resses o sr. major José Ignacio Gomes
Parente,, digno delegado de policia desta
cidade.

S,, Regressou de sua viagem a Viçoza
o jovem M. Messias Vasconcellos.

f*. Seguiu para Camocim, onde vae se
estabelecer no coiámeroio o nosso amigo

A somos informado0 que
por esses dias, nesta cidade

surgirá
mais

um semanário sob a direcçãò do sr.
José Pultarcho Rodrigues Lima. Que
o nacituro venha animado de boas inten-
ções e em nada se pareça com o finado
da travessa do Xerez, são os nos-
sos ardentes dezejos.

Commercio desta cidade foi nos ul-
limo? dias da semana finda alarma-

E 6IV EL

p
Pretinho Gomes. Ao qúe ouvimos, a
viagem do digno commandanto das íor
ças poliçiaes estac onadas nesta zona*
se prende aos últimos dislrubíos alli
promovidos pelo !sr. Paulo Furtado é
por nós noticiados em passadas edições.

Alli

O 
GENERAL Dantas Barreto con-

sultado sobre se aeceita va um con-
chaVo para alinullação do pleito de
Pernambuco, respondeu textualmente-—«Prefiro uma derrota honrada a uma
vicloria enlameada».

0 
Talentoso jornalista dr.

da Rocha, declarou retirar
Pinto

, -r se com-
pletamente da actividado poliliea.

FRACASSOU 
a tentativa de

no terreno contestado entre S
tharina e Paraná,

Acolá

accordo
Ca-

Os jornaes parisienses affirmam quenestes 11 mezes de guerra a natalida-
de na França diminuiu 50%.

AOS SAPATEIROS
Chaga Barreto avisa aos sapateiros id;esla cidade e do interior que acaba dereceber um sortimento de artigos parasapateiro» c l

&
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CORRESPODENCU
ARAr)O--CAM0CIM—Está pago a

ull rna ediç&o.
José Salústianò—PIRE&-PERREI -

RA—Foi-uos entregue a importância.
Eukico Dias—GRANJA—Recebemos

7g000 da assignatnra do sr. José Mar-
tins dos Santos, mas a resposta dè
nossas cartas, nada.

Gentil Cardoso — CARATHEUS—
Recebi os 7$000 da encomenda do sr.
Affonso . Valle.=Agràdecido.

Vicente AouiarSouza—MASSA PE—
;Reccbi o; 5gr-00, ficando saldado o
seu debito.

LEIAM!
Eu abaixo assignado, doutor em me-

dicina pela Faculdade do Rio j de
Janeiro, condecorado pelos gover-
nos da Allemanha, Portugal e Ita-
lia, medico do Hospital de Miseri-'cordia desta cidade etc, etc.

Attesto que tenho empregado muitas
vezes o «Elixir de Nogueira, Salsa,Ca-
roba e Guayaco>>, preparado pelo Sr.
João de Silva Silveira corno-urn pode-
roso agente em caso_.de infecçaVo s-y-
philiüca e dialhese escrophtilosa, pare-
cendo-me superior aos análogos que nos
vêm do estrangeiro.

Por me ser pedido, passo este, cu-
ja verdade alfirno r-m té de meu gráo.

Barão Itapitocay.
(Firma reconhecida.]
Casa Matriz—PELOTAS

Casa Filial—Rio de Janeiro
Vende-se na's pharmacias e drogarias

Cuidado com as imitações

EDITAL
de venda e arrematação com

o prazo de IO dias
O Doutor José Clodoveu de Arruda

Coelho, Juiz Substituto desta cidade de
Sobral e seu termo, por .nomeação le-
gal etc.

Faço saber aos que o prezente edital
virem, que no dia 17 do corrente, mez,
pelas 11 horas do dia, na caza da Ca-
mara municipal desta cidade, serão ven-
d dos pelo Leiloeiro —Henr que Lopes
Freire, em hasta publica, a quem maior
lance offerècer os seguinte- movies:-uma
carteira Americana, duas mezas de es-
criplorio, uma machina de escre-
ver, seis cadeiras de palinha, um gra-
dil de madeira, duas

•*. *%.•••_ ¦<_*,

\ ll\__I-AX
Serviço especial d' A LUCILA

ÍIFmm mm *lli lli.. .W...L

A secca
Fortaleza, 13—Passou no Senado

Federal em segunda discussão \a verba
de 5 mil contos de reis para soeeorro ás
.victimas dos Estados flagellados peia
secca.

Tem sido miiito combatido no Se-
nado, a emenda que auetoriza o go*
verno a emittir apólices para oceorrer
as despezas com as obras nos Estados
flagellados.

A depuraçfão do dr.José
a,,. ... Bezerra ,.;A; -.. \

Fortaleza, 13—Desde que no Senado
foi depurado o dr. José Beze-ra, tem
estado exaltado o animo popular, pare-
cendo desenrolarern-se por esses dias
graves acontecimentos. Attinge a
mais de 76.000 o numero de grevio-
tas entre trahalhadores de todas as
classes* que' reclamam castigos ao sr.
Pinheiro Machado como responsável pe-
la mizeria a que chegou o paiz.

Fortaleza, 13—Os estudantes promo-
veram hontem um ftmeet.ng*. á praça S.
Francisco, onde capangas amigos do sr.
Pinheiro Mdcbade os agrediu, cahindo
ferido o acadêmico Lustoza.

Os referidos estudantes pasaram ao
sr. Pinheiro Machado um tellegramitia,
no qual além de terríveis ameaças e
hoslilidaeles, diziam o seguinte: <rCa-
hiu ferido hontem à praça S. Francis-
co, em meio dos vivas ao vosso nome
e sob o desparo da vossa canalha, o
acadêmico Lüstoza, cujo sangue recla-
ma vingança.

A policia tem empenhado todo o es-
forço para conter o dessespero da po-
pulação.

Fortaleza—13 O talentoso deputado dr
Bavboza Lima,, ficou de fazer hoje da tri-

bnna da Câmara um 'formidável discurso
contra o Pihherisrao criminoso.

. A Candidatura do Diidu* •¦
Fortaleza, 13—Continua a' lerrivel

campanha contra a entrada do Maré-
chal ííerme**; da Fonsepca para o Senado
Federal.0 deputado 'Maurício 

de l-acer
da está de viagem para o Rio Grande:
do Sul, onde vae fazer forte propagan-da contra a «urucubacad,a_> candidatura.

Peio ministério
Fortaleza, 13- Con sita que o sr. Sa-

bino Barroso demiltiursè definitivamen-
to da pasta da fazenda, sendo nomeado
para. substituil o eltectivãmente o exmo.
sr. dr. Páhdiá Callogeras qne. jâ exer-
cia interinamente as funcçôes daquelie
cargo.

Fortaleza, l?>__Fot nomeado eíTecli-
vãmente ministro da Agricultura o sr.
dr José Bezerra, ultimamente depurado
no Senado por caprichos do sr. Pm hei-
ro Machado. O novo ministro convidou
para seu secretario o sr. Gracho Car-
doso, genro do sr. Accioly. Este acto
do sr. dr. José Bezerra foi recebido com
geral desagrado da imprensa e do ra-
bellismo tanto d'aqui como dá capilal
do paiz;

A valorização do Café
Fortaleza, 13-0 Estado de S. Paulo,

pretende emittir 150.000 contos para
a Valorização do café.

a

lí

dfiiriJrj/o===Continiiaoscilando de 12•i-3 d. á visla.
Valor das moedas ao

Libra
Franco-
Marco
Dollar ,J •
iOOjjOOO fortes

A carne

cambio de

1SS130

$960
4$Ü00

-Í32g000

Ia "J ** s

Continua a liquidação com grande
abatimento do Stok de miudezas e lazen
das, da Casa Vianna.

Os Srs. commerciantes convém apm-
veitar, em visla dos preços elevados-
por que se encontram actualmente.

O Contestado
Fortaleza, 13—Procedente de

ba Chegou hontem ao Rio osr.
Sotembrino de Carvalho, com mandante,,
da expedição enviada contra os íánati-
cos.

Curitv
general

Durante a'semana finda abateram-se
43 bois, 18 carneiros o 0 suínos, len-
cio sido vendida a carne de boi a 500 e
000 reis o kilo, o suíno a $800 e o car-
neiro a 1$000 e $600 o quarto

Gêneros de importação
Assucár usina [kilo]
Dilo Mascavo

Arroz nacional
Café da Serra grande e do Rio
Sabão
Kerosen litro

$400
$500
$000
§800
§420

Gencrcs de exportação
Colações da praça de Fortaleza

Pelles de cabra uma 1050
í-g-SOO
$350
§650
$950
$450

gggS-__-si______B___--_gg-g-_B ai ! ,al°?*^*^.iW-'>**™ii™t<-nr,-mim^

composta por elle e tendo como olavicu ¦
larios o Coronel Diómedes Ribeiro Ma-
cio, presidente em exercido, da Gama-
ra Municipal, e Carlos Cordeiro da Ro-
rha, Promotor de Justiça, designou o
dia 19 de Julho próximo kictüro, pelasonze horas da manhã, na casa da Ca-
mara Municipal, para ter logar a segun*
da sessão annual do Jury d'esta Co-
marca a qual trabalhará desde então,

peque-i em dias consecutivos,- excepfcuadoí* o»
ao

jarras
nas, um copo de vidro, uma Bandeira! domingos, e que havendo procedido a
de Lona, uma Bacia pequena, um tin-»sorteio dos quarenta e oito jurados qu
teiro de'pé de metal, um pega papel,
duas canelas ordinárias, tres fitas para
machina de escrever, duas toalhas para
rosto, e um pequeno novel Io de tio
Bens esses arrecadados da massa da so-
ciedade «Unificadora» em liquidação,
em virtude de precatória do Juizo d3
D reito da 2a vara civil da edade da
Fortaleza; em cumprimento do qual se
fez nesta cidade a respectiva arrecada-
ção na forma da Lei. E, para conheci-
mento de quem interessar possa, mando
passar o presente Edital de pra^a, com
o prazo de 10 dias, que será aífixado
no logar do costume e publicado n'um
dos jornaes que se publica semanalmen-
te nesta cidade, Dado e passado nesta'
cidade de Sobral, em 6 de Julho de
1915. Eu, Francisco Gomes de Vas-
conçellos Júnior, Escrivão do Geral,
escrevi.-—J. ClodoVeu d'Arruda.

Está conforme o próprio original,- do
que dou fé.

Sobral, 6 de Julho de Í-QtS*.

¦ 0 Escrivão do Geral
Francisco Gomes de Vasconcellos Júnior

s:o&ta:_l_
O doutor José Clodoveu de Arruda

Coelho, Juiz Substituto em exercício
p|eno neste termo por titulo leg*al etc.

Faço saber que pelo merelissimo
Juiz de Direito desta Commarca Doutor
José Saboya de Albuquerque me loi
communicado que, reunida hoje sob sua
presideApja, a .cpmmi-ssão re.pecliva,

tém de servir na mesma sessão de con-
formidade com os artigos 226* á 328
do Regulamento numero 120 de 31 de
Janeiro de 1842, foram sorteiados e
disignados os Jurados seguintes:

Dr.Antonio P. Pessoa de F guei-redoAnton o Tharnâturgo Coelho
Aristides Milton Barretto
n.ntonio Gentil Ferreira Gomes
Antônio írapuam Mendes
Dr. Antonio Regino do Amaral
Antonio Mendes Carneiro
Antero de Castro
Beilarmino Parente

10 Clovis Mont" Alverne
11 Esau Mendes de Vasconcellos
12 Francisco Porphirio da Ponte
13 Frederico Augusto da Frota
14 Francisco Petronilho Gomes Coelho
1-5 Francisco J. da Frota Vasconcellos'16 Firmino Comes Parente

[17 Francisco Agripíno de Souza
18 Francisco Thomaz da Frota
í'9 Gustavo Gomes Parente
20 José Vicente Feijão
21 Dr. Joaquim Ribeiro dá Frota>:' João Porphirio Carneiro

Joaquim ela Silveira Borges
José Eduardo da Frota
José de arruda Coelho
José Euciides Portella

34- Miguel Rodrigues de Àguiai
35 Norberto Gomes da Frota
36 Plínio Pompea de Saboya Magalhães
37 Pedro Ribeiro da Siíva
38 Plínio Parente Xerez
39 Rodolpho Cezar de Moraes
40 Raymundo alves de Farias
41 Raymundo Atfonso Gomes Parente
42 Raymundo de Lrya Pessoa
43 R-ndal Pompeu de Saboya Magalhães
44 ^Raymundo Franco de Miranda
45 Rulino Gomes Parente
4í) Vicente Adeodato Carneiro
47 Vicente Gomes Parente [Pipiu]
48 Diogo Gomes Parente

A todos os quaes e a cada um de
pér si, bem como a todos os interessa-
dos em geral, se convida a compare-
cerem na casa da Câmara Municipal,
desta cidade, em á sala das sessões do
Jury deste termo, tanto no referido dia
e hora como nos demais dias seguintes
emquanto durar a sessi-io. Sob as pe-
nas da lei se faltarem. E para que che-
gue ao conhecimento de todos lavrou-
se o presente edital que será affixado
no logar dó costume e publicado pela
imprensa. Dado e passado nesta cida-
de de Sobral aos 9 de Junho de 1915.
Eu Emílio Camillo Liuhares, escrivão
do Jury o escrevi. J. Clodoveu de
Arruda Coelho. Esta contorme o origi-
nai, dou té.

Sobral 0' de Juuho de 1915
O Escrivão—Emílio Camillo Linhares

Idem bòdões
Idem cabritos
Refugos e bodetes
Carneiro de primei-a
Réfugo
Gòiròs salgado de boi Ia kilo Ift-i-OO
Espichado, Ia kilo i$700
Idem 2a kilo lâOOO
Sola WOO .
Borracha de Ia kilo 2$000
Algodão primeira sorte kilo $950
Idem do sertão §900
( era de carnahuba(arroba) 22$000
Penna dé Kma, kilo 9g000
Chifres de boi, cento 5g000

Gêneros loca cs
Leite, litro, $360, Farinha, $460, lei-

jáo, arranca $300, corda 300, milh-
220, Rapadura, 400, carne verde kilo
$600 e $500. ovos $40 um, gal-
linha, $800, uma, cachaça, $450 litro
fumo 3Í000 a Vara, Queijo fresco
2$000.

Hospedes nos hotéis
HOTEL do NORTE—Joaquim Vicente

de Alcântara, João Salmilo,, Vicente Gi -
mes, Pedro Phtlomcnn, Manoel Lopes,
Cai los Azamhuja, Origenes R&bello o dr.
Anario Braga.

moido especial, massa de milho
idem de arroz vende-se a Pra-

Sal
novo,
ça do Mercado, defrontando com
Loja, da. Bandeira Branca, junto
antigo Kiosque.

.Brevemente terá, caie moido de
qualidade.

A POL1STA
DE

José M*aúm Mendes
CaNTO DO MERCADO, 10

SOBRAl,~CEARAl

a
ao

Alfaiataria

—DE—
Raymundo Nonato Dias

Gomes
Praça do Mercado pegado

a Libertadora
Prepara-se, com teda perfeição, e

riresteza', qualquer obra de brim ouça*
sirnira, a preços verdadeiramente inodi-
cios.

Vapores ern

CORCOVA DO—Esperado
dhá ou depois de amanha.

Camoèim

do sul áma-

iftizièa 0 professorRaymundo Do
riizetti Gondim, afina leciona piano, vi-
ÜnO, bandolim'. IWe ser procurado or
sua residência, à rua Menino Deus, paa
esia cidade e. para os pontos servi dr
pela estrada de ferro.

Hospedaria Porto
PRAÇA DA MATRIZ

CARATHEUS
Cozinha varinda o farta. Quartos con-

fqrtáveis e arejados. E' o melhor esta-
belecimento deste gênero nesta cidade
que melhor conforto oferece aos viajan-
tes.

Braz Porto

_«rarScuii£-M)-i aos

! mm

CIGARROS MIMOSOS
iVIA _.<.•-. UEftíí*4TKA_»A

c,n-ao sua su-

23
24
25
26
27

os melhores e os mais procurados desta zona. A garantia da
perior dade, está nainsistencia com que procuram imitai-os. Os consumidores,de-

om
.. ica,

LoUrenr.o possue os deliciosos cigarros ámarelleros marca

Ferreira PassosJosé
28 Julio Gonçalves Guimarães
29 João Julio Parente.
30 Julio J£ves Coelho
31 José Nelson Róis da Frota
32 José Arthur Ribeiro da
33 Montáno Albuquerque

Süva

j&mXrx
Oi? srs. .Ra3rmiindo Mendes de Souza

o Pedro Vori-Paungarthcn avisam as pe_-
soas que acceitaram cautelas da rifa de
uma machina de escrever que a mesma
foi * extra h ida no dia 11 do i]ueute,caben-
do o prêmio à cautela n. 98.

Camocim, 13 de Julho de 1915

Terra á venda
Vende-se uma posse dè criar e plantar,

eom uma cacimba furada na pedra e boas
pastageni?, situada no logar «Timbaubas».
districto de Tocumbas, da commarca de
SanfAnna
A.' tractar çoinThftmâZ Rodolpho Pessoa

" ^J*-*--*- C'w>«iuim ruiu.i-uí. us i. Ul-BUlll |UFU1'C.-,Uvem ter muito cuidado com alguns produetos que por ahi apparecem ce
rótulos muito -énielhantes aos dos afamados Mimosos. Alem .destes a fabn
S T .inÚTpfno.t, nrtsçjnV-! n*; rlplir-ínunc: pirr,ir»*r-,c i*n%.»..^ll...,/*v^ „„

1J COKJ^._e3-_^*3ír,SCÍ5-S

uja manipularão cuidadosa, de par com 
"a 

especialidade' do tabaco torna-os
pieforiveis a qualquer oulro.

>

Bònuà-O: 
Pfodrietario dã FABRICA S. LOURENÇO da 2 milheiros dosafamados MIMOSOS, a qtem lhe apresentar 1 milheiro dc rótulos domesrnofi.

as

>

Cuidado com
RUA CEL. JOAQUIM

im ilações

RIBEIRO-Sobral

LEG VEL
B-EuK.r,, ¦..,^,.-..^

*- *ii_f_^-_
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Hvera\do l?ovio
mpòrtahte estabelecimento de>Êéispedária, Padaria e Mercearia, ta-

lhado sos moldes dos seus congêneres mais modernos
'5Çf 

</%. mO A. 3RL X A.
A maior e a melhor organírada nesta cidade, quo dispondo de pro-

flss.onul competente, vindo especialmente da Hespanha, alem do es-
pecialista em pães frescos para o consumo desta cidade, está apta a
fornecer a todo o commercio desta zona, as suas afamadas sodas, boi-
lachas e biscoitos. Embalagem cuidadosa e asseiada. Preço reduzido.

hkm S. JOSE
— tlR-

J A FROTA
| Bairro CRUZ DAS ALMAS SOBBALIO

Especialidade em sabão massa

4> marcas registradas

Localizada em um vasto prédio no centro da cidade em pos ção
saudável, dispondo de quartos arejados e higiênico e de cozinha
Vai sada, asseiada e farta, é nesta cidade a que meihores vantagens
podo oferecer aos viajantes. Refeições «a lacarte». Bond á porta.

Ácceitam-sé .pensionistas c contrastam-sé almoços

MERCEARIA
0 mais completo empório de gêneros alimentícios, importados direc-
tamente de Pernambuco e Pará, apta a corresponder as exigências do
mais caprichoso gosto culinário. Agrado, sinceridade e baraleza.

Rua Coronel JOAQUIM RIBEIRO,
canto da Travessa do Xe^ez (Sobrado)

ANCORA e
Manufacturados com material de primeira ordem,

que merecem a preferencia das donas de casa.
Consiitentes,muilo espumosos e isentos de perfume desagradável e

de matérias nocivas e prejudiciaes á roupa,lavam com optimos resulta-
dos toda e qualquer fazenda, sem damnifical*a

Os afamados produetos da «Saboria S. José», que so rivalizam em
qualidade aos melhores que vim ao nosso mercado, tem grande di-
lerença no preço, que é muito reduzido.

Acceiiam-se e despacham se com toda pontualidade pedidos de
uaesquer quantidades para esta cidade ou para o interior

t ÊÊÊ
dl 11 MfflEl kst':5:

ú l^tzxxitn
Oi S9 <WCl»tlf{A.»AL3A {fã

os únicos iü • - JF"h >- .JE

jfjj i P ffl i fíburprbiraPopulôr wgjjj||

P: liFFcWTA5.il
H.3.II Ijj !______•.Win ii ., mu anr».»T-»-rr7j__g§^

SA TURNO
são
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MiílHitijiiíiCÕM «fe n»»"V,' :
(.o fiuicnui düs uuii^M'
Cuuurrlifaà.
Orliptfetito'».
Fistulaí.
EcpinhM.
Carorros vénercon*
hnehitiumo.
Klorw Branca*.
Ulcenii.
tmoun*.
ila nias.mm, »,
RIxtnaiitltMo rm p>nBí
M.-iinlnf da |if-JK'.
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Tumores Brntin*.
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Durei no ptito.
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VENDAS A DINHEIRO
Dirijam se ao Gerente

Èiráira-sè éá

I ícdaã âs pharmaciaâ,
l drogarias e casas çuí

... ' vendia drogas.
j~\ HIMATtkA ÍMJ ORiííÍNAI.

imm »p.pu&ATivo do uunt

——— **« .

\?
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CURA DA5 PLORC5
DRAMCA5 ==A

•i . . .i =nc

Nas cidades populo-
sá.s e nos climas

quentes, dois terços
das mulheres

soffrem de flores
brancas.

A Lencorrhéa ou
flores brancas

tem por causa a anemia
e ê considerada como si-

gnal de debilidade, sendo também muitas vezes con-
seqüência do arthritismo.

O tratamento racional é aquelle que tem
acçâo sobre o fundo da moléstia.

O remédio por exoetlencia *

fl 5AUDE DA MULHER
para uso interno, formula privilegiada dos pharma-
ceuticos Daudt A Lagunifla, Rio.

A SAUDE PA MULHER é indicada em todos os
incommodos de origem nterina:— Suspensão, re-
gras e&cassas e dolorosas, hemorrhagias e
infiammação do utero* $

José Osmar da Jrota
LT ffitKUKCCUBia t BL^UWíXIlMia.t

Bxterftàto Goitdim
Neste estabeleciiíiento de ensirro A

rua Menino Deus, accaita-se alurnna
dos cursos primário e secundário -
preços reduzido**. A tratar Cora o direcá
or Antônio Gondiríi L^ns.

¦asa

TfiTAUGÍA
A melbo instituição de pecúlios dolaes por mutualidade

Deposito no Thesouro Federal 22

ÊâMÂ

Pecúliospages até Março deste anno na serie mais de t.Ô0O;

SEDt-RUÀ BARÃO DA VlCTCRIA-1 M-RECI FÉ PERNAMBUCO

OOOSÔÔO

§ Vende-ao em todas as pharmacias do Brazil ^Jj J
StttAtm ImSm*

SEttIE A—2 000 mutuários
Edade de 21 a 55 annos

Jóia de iasçripçüó até á edade de 5f
annos 550g000
De 51 a 55 annos G50$0.00
Quotas por fallecimento Í5$000

0 pag*amento da inscripção poderá
ser feito de nma só vez, em duas pres
táç&es semestraes, 4 ou -ÍO trimestraes
Pecúlio integral garantido, por faileci-
mento do mutuário, seja qual for o
numero de sócios 20:000^000'

Alem desle pecúlio, a VITALÍCIA
instituiu para esta serie os seguintes

Prêmios
Por sorteios trimesiraes a começar

de junho deste anno :
1. prêmio de l.ÒOOgOOO

de 6G0$0Ô0 2-.ÔO0*f0'OO
de 200^000 i .OÜOflOOO

lO de 100$0CK> 1 00Õ$000
Alem de3tes premiosr continuam em

vigor doi? prêmios de renrissSo, cot-
teados semestralmente e os bfennaes
que garantem ao associado- a mais de
40 annos, se* for sorteado o pagamento
integral do pecúlio de 20 contos.

.Àfenrda joía e quota por íallccimen
to, o associado pagará mais 5$ para a
emissão d-^ apólice e sello respectivo

A VITALÍCIA só nesta só.rie pàgoülj
o anno passado no Estado do Cearáf
120 contos de reis.

Serie PlUMOR
1.200 mutualistas

Edade de 21 a 50 annos
Jóia de inscripçid 550$000
Quotrs por fallecimento 50g00.0'
Taxa addicíonaí para seguro

conjugai IlOgOOO
0 pagamento da joía de ínscripçSo

poderá ser feito de uma só ^ez, ei.i
5 prestações bímensaes de I1$000 cada
uma, ou 10 prestações bímensaes de
m$3oo.

Feculio integral garantido, por falle-
cimento desde 1001 apólices eni vigor
rs. 50:0005000.

Prêmios em vida dos mutüaiistadesde
500 apólices em vigor: 4 prêmios a
5:000$000, em cada anno rs 20;000$000

premro de Natal de Í0 contos, desde
1.200 apólices em vigor, alem des pre-
mios trimestraes, mais estes :

prêmios de 2 contos em cada anno,-1
de 1 couto e 1 de remissáo de qiotas.

Nesta seris será admittido o seguro
reciproco entre marido e mulher numa
só apolic6 para um pecúlio por faileci-
mentt de qualquer dos cônjuges.

0 mutualista que sobreviver á 25 an-
nos da data de sua inscripção nesta
Série ficará remido e isento do paga^
mento de quotas sinistraes.

Como se vê, nesta* serre se encerra
o verdadeiro ideal do* mutualismo em

nosso meio.

SeMe «VITALÍCIA.»
5.000 mu tual. s Ias

Jóia de ndniíssáo' rs.- d'5.000l
Contribuição mensal rs. 5:000.
Sorteios mensaes para distribição de"

3 pecúlios de 5:000$000 cada úm,-
em dinheiro, em Vida dos mutualistas.

Será admittida á inscripção nesta Sé-
rie qualquer pessoa sem distineçãó de
idadade, sexo e nacionalidade, median-
te proposta assignada com as insiru-
cçôes exigidas. ,;

Uma mesma ppssóa poderá fazer mais
de.uma inscripção na serie «Vilalicia».

A** cada inscripção precede o paga-mento da jóia de Í5*$'Q00' e da primei-ra contribuição mensal.
A inscripção é comprovada por Uma

cautela com o numero de ordem e ain-
da numerada para os sorteios é assig-
nada pelo Conselho Director.

As cautelas são nominativas
transferhreis.

Cada mutualista obriga-se a
contribuições mensaes de 5#000,-
tas forem as* sua's inscripçõés ou1 câúte-
Ias.

As contribuições sèrâo pagas inde'
pendentemente de avisos ou de cobran-
ça, até o dia 10 de cada mez na Sede
da Sociedade ou nas agencias dos És-
tados de Pernambuco, Parahyba e
Alagoas. Nos (temais Estados, o paga-mento das contribuições deverá ser elle-*
curado até o dia 5 de caaa m^z.-

e in-

tantas
quão-

te.^SnoNX-l^ ^formam «prospectos com o Agente nesta Zona
cos-o e destroe cemplelamente

%#&$& ftn» frascos grande?
a caspa.

e pequenos.. Pai%àpFiího> %^ ic4or de Paula &ês$éa

w k L*W «ffWHMMWW* m* m
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